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RR sedia oficina que trata sobre inserção de 

migrantes no mercado de trabalho 

Evento tem objetivo de esclarecer questões referentes à contratação de 

migrantes 

 Créditos: Neidiana Oliveira Sexta-feira , 25 de Janeiro de 2019 05:56 / Atualizado em 25/01/2019 07:56  

 

 

 
 
Edinaldo Moraes 
 

A presença de migrantes em lanchonetes, salões de beleza, construtoras e outros 
segmentos do mercado se tornou comum os últimos anos em Roraima, diante do intenso 
movimento migratório que se instalou no estado, devido à crise econômica, política e 
social na Venezuela. De acordo com dados de 2015 a agosto de 2018 da Casa Civil, 
mais de 75 mil venezuelanos pediram para se regularizar em Roraima. 

Para orientar os empresários sobre a contratação legal dessas pessoas, a Organização 
Internacional para as Migrações (OIM) - a agência da ONU para as migrações -, com 
apoio da Federação das Indústrias do Estado de Roraima (FIER), realiza uma oficina 
gratuita com o tema "Inserção de Migrantes Vulneráveis no Mercado de Trabalho 
Roraimense". O evento será no dia 29 de janeiro, a partir das 9h, no auditório da FIER. 
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A necessidade de muitos venezuelanos faz com que alguns empresários os contratem 
com mão de obra barata. Segundo levantamento feito pelo Jornal Roraima em Tempo, a 
diária de um trabalhador da construção civil brasileiro autônomo gira em torno de R$ 100 
a R$ 120, todavia para o migrante, o valor cai para R$ 50 ou R$ 30. A oficina vem 
orientar os empresários sobre os benefícios e desafios de contratar um migrante. 

"A atividade tem como objetivo esclarecer questões referentes à contratação de 
migrantes, bem como explorar temas como os mitos mais comuns sobre migrantes e 
pessoas refugiadas. Além de entender os benefícios e desafios da contratação dessa 
população e as possibilidades de crescimento e desenvolvimento da região", informou a 
FIER. 

Durante a oficina serão tratados temas de sensibilização sobre o acesso de migrantes no 
mercado de trabalho brasileiro e treinamento em Recursos Humanos (RH) e migração. O 
evento é destinado aos empresários de diversos segmentos industriais e comerciais, 
sindicatos, entidades de classe e também profissionais que atuam diretamente no setor 
de RH. 

O encontro abordará ainda assuntos referentes à abordagem de vulnerabilidade de 
mulher migrante; procedimento de contratação e processo de seleção. Os interessados 
em participar da oficina devem fazer a inscrição, de forma gratuita, pela internet. 

"Todos devem confirmar presenças por meio de um formulário de inscrição, no 
link: [https://bit.ly/2FgMghg]", indicou a FIER. 

SERVIÇO 

Oficina de Inserção de Migrantes Vulneráveis no Mercado de Trabalho Roraimense 

Data: 29 de janeiro de 2019 

Horário: das 9h às 12h30 

Local: Auditório da FIER - Avenida Benjamin Constant, 876 - Centro, Boa vista 
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POSTOS DE FISCALIZAÇÃO IMPEDEM TRÂNSITO DE 
HOSPEDEIRO DA MOSCA DA CARAMBOLA NO ESTADO 

 Interior 

 Publicado em 23 de janeiro de 2019 
 

 

 

 
 
Somente no ano passado foram abordados 245 mil veículos e apreendidos cerca 

de 6 mil toneladas de frutos do hospedeiro – Foto: Secom Roraima 

 

 

Os postos de vigilância agropecuária estão localizados em pontos 

estratégicos no Estado com o objetivo de impedir a circulação do 
hospedeiro da mosca da carambola. O trabalho é feito por fiscais da Aderr 

(Agência de Defesa Agropecuária de Roraima) com apoio do Mapa 

(Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento). 

O controle da mosca da carambola é importante para Roraima, porque se 
não houver ações nesse sentido, as frutas produzidas e exportadas para 

outros Estados ficarão com a qualidade comprometida para o consumo, 

além de disseminar a praga para o País inteiro. 
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O trabalho de controle é feito por meio de fiscalização em postos de 
vigilância e por monitoramento semanal da mosca em todo Estado. 

Diariamente fiscais da Aderr viajam pelo interior colocando armadilhas em 

locais onde existe o foco. 

 

“É importante estas ações para coibir o trânsito de frutos hospedeiros da 
mosca da carambola, proveniente de áreas onde ocorrem focos”, destacou 

o fiscal agropecuário Marcelo Parisi. 

Barreiras de fiscalização 

São sete barreiras instaladas em locais estratégicos para evitar a 

disseminação em todo Estado. Elas estão localizadas em Alto Alegre, na 

entrada e saída do município; Amajari, na vila 3 Corações; Boa Vista, na 
vila Passarão, rodoviária e aeroporto; no quilômetro 100 de Bonfim; 

Jundiá, no posto da Sefaz. 

Parisi ressaltou que é importante que as pessoas entendam a necessidade 

da fiscalização para evitar o transporte de frutos hospedeiro. “É preciso 
que os cidadãos, ao passarem nas barreiras, saibam que o controle é 

fundamental para controle da mosca da carambola”, disse. 

Elias Venâncio 
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